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Foi lançada a primeira pedra do futuro Campus da Justiça Valongo 

O secretário de Estado adjunto e da Justiça lançou esta quarta-feira a primeira pedra para a construção do 

novo Campus de Justiça de Valongo e anunciou que o processo para o Porto irá arrancar nos próximos 

meses. 

 
O Campus de Justiça de Valongo "ficará pronto dentro de sensivelmente um ano e meio e depois de termos 

inaugurado o de Lisboa estamos com o processo praticamente concluído para o Campus de Justiça do 

Porto, que arrancará nos próximos meses", salientou José Conde Rodrigues no final da cerimónia de 

apresentação das novas instalações para o Tribunal de Valongo. 

 

O Tribunal de Valongo, que desde 1995 se encontrava em espaço provisório num edifício habitacional, 

passará a ter novas instalações "e ficará com todas as capacidades para acolher (em 2011) a reforma da 

organização judiciária, desde salas para inquéritos, para conciliações e para mediação, que são áreas 

novas que os tribunais integram", sublinhou o secretário de Estado.  

 

Lembrou que actualmente há no País "cerca de 70 obras em curso para modernizar os tribunais 

portugueses" e que agora "chegou a vez" de Valongo, que passará a ter "excelentes instalações", 

integrando "um conceito novo de Campus de Justiça", com serviços de registo, tribunal de trabalho e de 

comarca. 

 

Futuro Campus de Justiça do Porto 

Sobre o futuro Campus de Justiça do Porto, o secretário de Estado garantiu que "o concurso se encontra 

em fase final", pelo que há condições para adjudicar a obra "num curto prazo". "A Justiça também se faz 

com boas instalações", sublinhou o governante. 

 

Construção de Campus de Justiça de Valongo "foi tardia"  

O vereador do Urbanismo de Valongo manifestou a sua satisfação com o arranque da construção do novo 

Campus de Justiça do concelho, mas considera que a solução "foi tardia por parte de todos os governos". 

 

"O actual tribunal não reúne condições mínimas para se fazer Justiça", frisou o vereador José Luís Pinto 

durante a cerimónia de lançamento da primeira pedra do futuro edifício, em que substituiu o autarca 

Fernando Melo, que se encontra de férias. 

 

O Tribunal de Valongo (distrito do Porto) encontra-se a funcionar há 14 anos em "instalações péssimas" e 

provisórias, num edifício habitacional que "está velho e necessita de reparações a vários níveis" e que não 

dispõe de salas de espera, de instalações sanitárias ou elevador, referiu. 

 

Organização do Novo Campus 

O edifício terá cinco pisos - três acima do solo e dois em cave -, sendo o piso zero destinado a acolhimento 

e encaminhamento do público geral, um gabinete de exames médicos e sala de imprensa. 

 

No primeiro piso ficarão as salas de audiência, testemunhas e advogados, no segundo as secretarias e 

arquivos e no terceiro gabinetes de magistrados, salas de audiência preliminar, biblioteca, salas de reuniões 

e conciliações. 

 

O Instituto dos Registos e do Notariado irá ocupar parte do piso zero e da cave. 

 


